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1. INTRODUÇÃO
O reflorestamento com espécies florestais exóticas, de rápido crescimento tais como Eucalyptus spp e Pinus spp é uma atividade econômica importante no Brasil para o suprimento de madeira, para energia e, em especial, para a indústria de celulose. A sustentabilidade da produção destas florestas está fortemente associada a estratégias de disponibilização dos nutrientes estocados na biomassa aos solos de baixa fertilidade natural. Dessa forma, pode-se concluir que a conservação da produtividade destes solos reside na manutenção ou incrementos nos níveis de matéria orgânica no solo.

A adição de matéria orgânica em sistemas florestais se dá, portanto, de forma mais clara, pela deposição e decomposição da serapilheira, também denominada de manta orgânica e definida como todo material orgânico acumulado sobre o solo. Assim, a qualidade e quantidade dos estoques orgânicos aportados no solo depende da espécie vegetal, do clima, da idade das árvores e da densidade do plantio (FROUFE, 1999). 
As diferentes formas da matéria orgânica pode gerar diferentes efeitos na qualidade do solo, dessa forma, pode responder diferentemente a uma determinada prática de manejo (CHAN et al., 2002). Como a matéria orgânica do solo (MOS) é uma mistura heterogênea de substâncias orgânicas com diferentes composições e labilidade (tempo de ciclagem), o estudo da MOS, em seus diversos compartimentos, bem como sua relação com o manejo, pode trazer informações relevantes para o futuro manejo destes plantios arbóreos (GARAY et al., 2003).

As frações da MOS, presentes em diferentes compartimentos, podem apresentar diferentes velocidades de decomposição, dependendo da sua localização física no solo (FREIXO et al., 2002b). Evidências acumuladas sugerem que certas frações da matéria orgânica são mais importantes para a manutenção da qualidade do solo, e, portanto, são indicadores mais sensíveis dos impactos das práticas de manejo (CAMBARDELLA e ELLIOTT, 1992). 
Muitos métodos convencionais usados na determinação do carbono orgânico tem sido desenvolvidos para maximizar a oxidação e recuperação do C (WALKLEY e BLACK, 1934; HEANES, 1984; NELSON e SOMMERS, 1982). Apesar disso, o mensuramento do carbono orgânico total pode não ser um indicador sensível de mudanças na qualidade do solo (CHAN et al, 2001) e, nos últimos anos, o C orgânico do solo vem sendo sistematicamente quantificado tanto na forma de teores totais quanto em diferentes compartimentos no solo (LEITE et al., 2004). Diversas técnicas de fracionamento físico e químico têm sido desenvolvidas para separar e isolar frações de C orgânico total do solo (COT) (CHENG e KIMBLE, 2001 apud LEITE et al., 2004).

Nesta perspectiva, e dada à influência do carbono orgânico na fertilidade do solo e crescimento de florestas plantadas, serão avaliados efeitos qualitativos no C orgânico do solo e na distribuição de diferentes compartimentos da matéria orgânica de povoamentos de eucalipto de diferentes idades. 

2. HIPÓTESE CIENTÍFICA

A qualidade do carbono orgânico seqüestrado no solo é influenciada pela idade de povoamentos de eucalipto, com importantes efeitos na qualidade do solo.

2. OBJETIVOS

2.1. Geral

O presente projeto tem como objetivo avaliar a distribuição de frações orgânicas em solos sob eucalipto em diferentes idades de cultivo.

2.2. Específicos

Considerando que o estudo será realizado em povoamentos de eucalipto com diferentes idades, os objetivos específicos são:
I.  Determinar as mudanças na concentração e qualidade do carbono orgânico (avaliada em termos de graus de oxidabilidade) do solo em povoamentos de eucalipto numa seqüência de idades;

II.  Avaliar a distribuição dos diferentes compartimentos da matéria orgânica do solo; 

III.  Relacionar a qualidade do carbono orgânico com mudanças na biomassa microbiana;

IV.  Relacionar a qualidade do carbono orgânico com mudanças na disponibilidade de N no solo;

V. Avaliar se a qualidade do carbono orgânico é, nesse caso, um indicador mais sensível da dinâmica de C do que a concentração do C orgânico total.
3. REVISÃO DE LITERATURA
3.1. Matéria orgânica do solo

A matéria orgânica do solo (MOS) é o produto de resíduos da biota, principalmente dos vegetais, parcialmente decompostos e sintetizados, em vários estágios de complexidade e diversidade estrutural (SILVA e RESCK, 1997). Este componente exerce importante função na manutenção da qualidade do solo, uma vez que influencia os principais processos químicos, físicos e biológicos dos solos (CHAN et al., 2002), determinando, muitas vezes, seu comportamento químico e fertilidade (COLEMAN et al., 1989).

Em solos tropicais altamente intemperizados, a matéria orgânica tem grande importância para o fornecimento de nutrientes às culturas, a retenção de cátions, a complexação de elementos tóxicos e de micronutrientes, a estabilidade da estrutura, a infiltração e retenção de água, a aeração, e a atividade da biomassa microbiana, constituindo-se, um componente fundamental da sua capacidade produtiva (BAYER e MIELNICZUK, 1999), havendo assim uma correlação positiva entre sua concentração e a qualidade do solo (JANZON et al., 1997). 

Segundo Blair et al. (1995), a concentração de matéria orgânica no solo é um balanço entre taxas de adição e decomposição. Em sistemas florestais, a adição de matéria orgânica se dá, de forma mais clara, pela deposição e decomposição da serapilheira, que depende da espécie vegetal, do clima, da idade das árvores e da densidade do plantio (FROUFE, 1999). Scholes et al. (1994) listando os cinco princípios básicos de sustentabilidade florestal nos trópicos, incluem a manutenção ou incrementos nos níveis de matéria orgânica no solo como essencial, principalmente por serem a decomposição e a mineralização de resíduos orgânicos os principais processos pelos quais os nutrientes são disponibilizados para as plantas nesses ambientes.

O desafio para a pesquisa sobre matéria orgânica do solo tem sido desenvolver metodologia experimental confiável para quantificação dos diferentes compartimentos e para relatar as diferentes formas da matéria orgânica do solo em seus papéis funcionais no solo (DALAL e CHAN, 2001). 

3.2. Fatores que afetam o C orgânico do solo

O carbono orgânico compõe 48 a 58% da massa da matéria orgânica do solo (NELSON e SOMMERS, 1982) que constitui o maior reservatório de carbono da superfície terrestre. Estima-se que os estoques de carbono no solo estejam entre 1.200 e 1.500 Pg (1015g), superando, assim, o estoque de C na biota (ANDERSON, 1995 apud FREIXO et al., 2002a).

A importância do C orgânico para os aspectos físico, químico e biológico da qualidade do solo é bem conhecida. O COS serve como fonte de energia para processos microbianos e respiração; participa do armazenamento e ciclagem de nutrientes; está ligado à disponibilidade de água para as plantas, infiltração, formação de agregados, densidade e resistência do solo, capacidade de troca catiônica, enzimas do solo e outros indicadores de qualidade do solo (REEVES, 1997). 
A conservação do C orgânico do solo é considerada um fator crítico para a sustentabilidade de sistemas de uso da terra nos trópicos, e também representa um caminho eficiente para a redução da emissão de CO2 através da agricultura, e mesmo para absorver excessos atmosféricos antropogênicos deste gás (LAL, 2001). Isto se dá pela alta relevância que o solo tem, por meio do seu manejo, de evitar que o carbono seja transferido para a atmosfera ou que permaneça retido no material do solo, contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas (LEITE et al., 2004).

Muitos autores descrevem que a substituição da vegetação por sistemas agrícolas contribui para redução na concentração do C orgânico do solo (COS), principalmente devido à decomposição acelerada causada pelo cultivo do solo que aumenta a aeração e o contato físico de organismos decompositores (SILVA et al., 1994). Comparações do conteúdo de carbono orgânico de amostras de solos, de sítios sob vegetação nativa e sítios cultivados para produção agrícola por um período longo de tempo, têm mostrado substancial perda de carbono orgânico e deterioração de propriedades físicas de terras aráveis (GOLCHIN et al., 1995). Perdas no COS afetam a produção da cultura pela redução do suprimento de nutrientes (ZINN et al., 2002). Assim, práticas de manejo de produção exercem considerável influência sobre o nível de MOS pelo controle da quantidade de substrato adicionado ao solo, a taxa de ciclagem da MOS e a erosão do solo.

3.3. Carbono orgânico como indicador de qualidade do solo

O carbono orgânico do solo (COS) está integralmente ligado a muitos indicadores de qualidade do solo e é considerado, individualmente, o mais significante indicador de qualidade do solo e produtividade (CANNELL e HAWES, 1994; BREJDA, 2000). Apesar disso, os estudos sobre efeito de sistemas de manejo, em sua maioria, evidenciam a pouca sensibilidade da medida do C orgânico total. Como alternativa, considerando que a matéria orgânica é uma mistura heterogênea de substâncias orgânicas com diferentes composições e labilidade (turnover time), conceitualmente e para modelar a dinâmica do carbono orgânico do solo, tem sido conveniente o fracionamento do carbono orgânico total dentro de diferentes pools (PARTON et al., 1987 apud CHAN et al., 2002). 

Chan et al. (2001), estudando frações do C orgânico do solo, extraídas sob condições de crescente oxidação, observaram em solos sob diferentes espécies de pastagem diferenças significativas na distribuição das frações do C orgânico, quando comparadas com o solo sob pousio, sendo a maior parte dessas diferenças encontradas nas duas frações mais facilmente oxidáveis, isto é, com maior labilidade. Os mesmos autores observaram que tais frações apresentaram correlação positiva e superior as outras duas frações (menos oxidáveis) com o N mineralizável. 

3.4.  Carbono orgânico e outros indicadores de qualidade do solo

3.4.1.  Nitrogênio

A quantidade e qualidade do COS tem sido sugerida como fator muito importante que afeta diretamente a dinâmica de N no solo (Hart el al., 1994) e retenção do N no ecossistema (ABER et al., 1998). Sendo ambos componentes da matéria orgânica a dinâmica do N no solo é intimamente associada à dinâmica do C, apenas alterando os mecanismos de adição e de perda dos elementos no sistema (BAYER et al., 2000a, b). Os processos de transformação desses elementos no solo influem diretamente na qualidade do solo. (LEITE et al., 2004).

Do mesmo modo que o carbono, o N é um elemento relevante nos estudos de matéria orgânica do solo, sendo um dos nutrientes com dinâmica mais pronunciada no sistema. Sua maior parte está na fração orgânica (mais de 90%), um grande reservatório de formas mais prontamente disponíveis, como a nítrica e a amoniacal. Estas formas minerais, apesar de responderem por pequena parcela do N total, são de extrema importância do ponto de vista nutricional, já que são elas as absorvidas pelos vegetais e microrganismos (STEVENSON, 1985). A mineralização da matéria orgânica do solo, da qual fazem parte as reações de amonificação e nitrificação, transforma, em média, de 2% a 5% do N orgânico por ano (MOREIRA e SIQUEIRA, 2002).

3.4.2.  Biomassa microbiana

Como, em sua maioria, os estudos sobre o efeito de sistemas de manejo evidenciam a pouca sensibilidade da medida do C orgânico total, a biomassa microbiana, constituindo a maior parte da fração ativa da matéria orgânica, tem sido apontada como um indicador mais sensível aos efeitos do manejo e cultivo (GAMA-RODRIGUES, 1999). A biomassa microbiana representa a parte viva da matéria orgânica do solo, contendo, em média, de 2 a 5 % do carbono orgânico e 1 a 5% do nitrogênio orgânico nos solos tropicais (SMITH e PAUL, 1990). 

Considerando um contínuo de sensibilidade ao manejo, ter-se-íam, numa extremidade, a medida de C da biomassa microbiana, bastante variável e sensível, e, na outra, a medida do carbono orgânico total do solo, pouco variável e sensível (LEITE et al., 2003). A fração leve da matéria orgânica do solo tem-se constituído numa medida de sensibilidade intermediária e, mais importante, que reflete efeitos de ações antrópicas (SIX et al., 2000).

De forma isolada, os resultados da determinação da biomassa microbiana não expressam, adequadamente, a dinâmica de C e N no solo. Para que tais resultados forneçam índices que possam ser utilizados para avaliar a dinâmica da matéria orgânica eles devem estar associados aos de C orgânico, N total, à taxa de respiração (liberação de CO2) dos solos (GAMA-RODRIGUES et al., 1997), bem como outros indicadores como a distribuição das frações orgânicas.

3.5.  Fracionamento da matéria orgânica
A matéria orgânica interage com minerais no solo formando complexos organominerais por meio de diversos mecanismos de interação, resultando em partículas secundárias de diversos tamanhos e formas, desde microagregados (< 250 µm) até macroagregados de alguns milímetros de tamanho (TISDALL e OADES, 1982). Devido a essa possibilidade de interação e a sua complexidade e diversidade estrutural (CLAPP e HAYES, 1999), a matéria orgânica do solo não se trata de uma componente simples e homogênea (ROSCOE e MACHADO, 2002), mas sim de um conjunto heterogêneo de materiais orgânicos que diferem em composição, grau de disponibilidade para a microbiota e função no ambiente (CARTER, 2001). Dessa forma, os diversos tipos de fracionamento de solo utilizados em estudos de matéria orgânica do solo visam reduzir esta heterogeneidade, uma vez que permitem separar frações homogêneas quanto à natureza, dinâmica e função, mas ao mesmo tempo suficientemente diferentes umas das outras (CHRISTENSEN, 2000).

Diversas técnicas de fracionamento físico e químico tem sido desenvolvidas para separar e isolar frações da matéria orgânica. O estudo da matéria orgânica em seus diversos compartimentos, bem como sua relação com o manejo, visa desenvolver estratégias para uma utilização sustentável dos solos (FREIXO et al., 2002a), permitindo um melhor entendimento de sua dinâmica.

As frações da MOS, presentes em diferentes compartimentos, podem apresentar diferentes velocidades de decomposição, dependendo da sua localização física no solo (FREIXO et al., 2002b). A maior parte da matéria orgânica ocorre associada às partículas minerais do solo, considerada um compartimento altamente resistente à transformação ou ao ataque microbiano (FELLER e BEARE, 1997). Pequena proporção da MOS, constituída principalmente por resíduos vegetais, pode estar livre ou presente no interior de agregados instáveis, denominada fração leve livre (FL-Livre), dentro de agregados estáveis, denominada fração leve intra-agregado (FL-Intra-agregado) (FREIXO et al., 2002b) ou ainda associada à argila, silte e areia, denomimada fração pesada (FP). 

3.6.  Fracionamento físico da matéria orgânica

O estudo da transformação da matéria orgânica do solo por meio do fracionamento físico vem crescendo nos últimos anos, embora haja registros no final do século passado do uso do fracionamento granulométrico do solo para investigar a MOS (CHRISTENSEN, 1992). Os métodos de fracionamento físico são considerados menos destrutivos e mais relacionados com a função e a estrutura da MOS in situ, do que os métodos químicos (CHRISTENSEN, 1992; 2000; FELLER e BEARE, 1997). O fracionamento físico pode ser densimétrico ou granulométrico, ou uma combinação de ambos.

Os métodos de fracionamento físico vêm sendo amplamente utilizados em estudos de MOS, visando à separação de reservatórios funcionais e dinâmicos, assim como ao isolamento de complexos organo-minerais, nos mais diversos ecossistemas (FELLER e BEARE, 1997; ELLIOTT e CAMBARDELLA, 1991; CHRISTENSEN, 1992, 2000). 

O modelo apresentado na Figura 1 descreve o arranjo espacial das partículas minerais e orgânicas do solo, servindo de embasamento teórico para os procedimentos utilizados na maioria dos esquemas de fracionamento físico (CHRISTENSEN, 2000). 
Em termos de dinâmica e grau de decomposição dos diferentes reservatórios representados na Figura 1, geralmente observam-se maiores taxas de decomposição e menor grau de humificação para a MONC-livre. A MONC-oclusa ocupa uma posição intermediária e os COM-primários apresenta-se mais humificados e com baixas taxas de decomposição (BALDOCK et al., 1992; GOLCHIN et al., 1997).
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Figura 1 - Modelo descritivo do arranjo espacial de partículas minerais e orgânicas do solo. As letras representam os mecanismos de proteção contra a decomposição: A, recalcitrância; B, oclusão; e C, complexação/ligação com as partículas minerais. Fonte: Roscoe e Machado (2002).

Considerando as diferenças teóricas entre esses reservatórios, os métodos de fracionamento físico visam à separação dos mesmos, de forma que possam ser quantificados e caracterizados. Para tanto, distiguem-se dois grupos de métodos: os baseados na diferença em densidade entre os compartimentos (métodos densimétricos); e os que levam em consideração diferenças no tamanho de partículas (métodos granulométricos) (ROSCOE e MACHADO, 2002). Muitas vezes tais métodos são usados em combinação.

4. MATERIAL E MÉTODOS
4.1. Descrição da área de coleta

O estudo será conduzido em plantações comerciais de eucalipto, no município de Aracruz, região litorânea do Estado do Espírito Santo. Foram selecionadas áreas sob plantações oriundas de um mesmo material genético (clone 1501), proveniente da hibridação de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophyla (“urograndis”), em uma seqüência de idade (1, 3, 5 e 13 anos) e com condição edafoclimática semelhante. Todas as áreas apresentam relevo plano e solos de textura média a argilosa, classificados como Argissolo Amarelo Distrófico. 

4.2.  Amostragem do solo e serapilheira
Em cada um dos plantios serão instaladas quatro parcelas, para coleta de solo e serapilheira. Cada parcela terá 320 m2 e 49 árvores (7 x 7 árvores no espaçamento de 3 m x 3 m). Em cada uma das parcelas serão coletadas, nas entrelinhas por caminhamento em duas diagonais cruzadas, 20 amostras simples de solo na camada 0-10 cm que foram reunidas formando uma composta. Para a coleta de serapilheira, considerada aqui como todo o material orgânico acumulado sobre o solo, em diferentes graus de decomposição, serão selecionadas árvores médias em cada uma das parcelas e procedeu-se à coleta do material numa área de 3 m x 3 m em volta das árvores médias.
4.3.  Fracionamento físico da matéria orgânica

As amostras de solos serão secas a 40ºC, peneiradas a 2 mm (TFSA). As frações leves da matéria orgânica serão obtidas segundo método sugerido por Sohi et al. (2001). Em frascos de centrífuga de 50 mL serão adicionados 5 g de TFSA e 35 mL de Iodeto de Sódio (NaI, densidade igual a 1,80 g cm-3). O frasco contendo então suspensão com solo e NaI será agitado manualmente, por 30 segundos, para permitir que as frações orgânicas não associadas aos componentes minerais do solo atinjam a superfície da suspensão. Em seguida, o solo mais a solução de NaI serão centrifugados a 18.000 x g, por 15 min, a fim que as partículas minerais do solo permaneçam no fundo do frasco e, por aspiração, coletar-se-á a fração leve-livre (FLL) presente na superfície da solução de NaI. A FLL, juntamente com solução de NaI, será aspirada para um sistema de filtragem a vácuo (Sistema Asséptico Sterifil, 47 mm – Milipore) que contém membranas filtrantes lisas constituídas de ésteres inertes de celulose (Membrana Filtrante MF – Millipore), onde será separada da solução de NaI.

Em seguida, as frações FLL retidas na membrana serão cuidadosamente lavadas com o auxílio de uma pisseta com água destilada, para retirar o excesso de solução de NaI. Ainda com o auxílio de uma pisseta com água destilada, as frações FLL e água destilada serão transferidas para frascos plásticos e congeladas para posterior liofilização.

Após a remoção da FLL, a solução de NaI coletada no frasco receptor da filtragem será retornada para a garrafa de centrífuga contendo a amostra de solo remanescente e aplicar-se-á ultrassom (400 J mL-1) por três minutos com intervalos de um segundo na solução de NaI e solo restante no tubo de centrífuga em banho de gelo, visando minimizar elevação da temperatura na suspensão. 

4.4. Medições do carbono orgânico do solo
4.4.1.  Carbono orgânico total 

O carbono orgânico total (COT) será determinado por combustão a seco usando um analisador CHN. Será pesado 0,5 g de solo moído (<0,5 mm) (NELSON e SOMMERS, 1982).

4.4.2.  Fracionamento do carbono orgânico do solo

As frações do C orgânico serão determinadas por oxidação úmida usando o método Walkley-Black modificado, proposto por Chan et al. (2001), onde a determinação do carbono oxidável será repetida usando 5 e 10 mL do ácido sulfúrico concentrado em vez dos 20 mL especificado por Walkley e Black (1934). Serão preparadas três soluções aquosas ácidas resultantes de proporções 0,5:1, 1:1 e 2:1 (que correspondem, respectivamente, a 12N, 18N e 24N de H2SO4) para permitir a comparação do carbono oxidável extraído sob condições de crescente oxidação (WALKLEY, 1947). As quantidades de C oxidável determinadas usando 5, 10 e 20 mL de ácido sulfúrico concentrado serão comparadas com a concentração de C orgânico total, o que permitirá a separação do carbono orgânico total dentro de quatro frações de redução da oxidabilidade:

Fração 1 (12N H2SO4) – carbono orgânico oxidável sob solução 12N H2SO4
Fração 2 (18N - 12N H2SO4) – a diferença no carbono orgânico oxidável extraído entre as soluções de 18N e 12N H2SO4;.
Fração 3 (24N - 18N H2SO4) – a diferença no carbono orgânico oxidável extraído entre as soluções de 24N e 18N H2SO4. O 24N H2SO4 equivale ao padrão do método Walkley & Black; e
Fração 4 (COT - 24N H2SO4) – carbono orgânico residual, depois da reação com 24N H2SO4, quando comparado com o carbono orgânico total determinado pelo método da combustão a seco.

4.5. Análise Química do Solo e Serapilheira

Para as análises químicas, as amostras de solo serão peneiradas (2 mm) e secas ao ar. As determinações foram: P e K (extraíveis por Mehlich-1), Ca, Mg, Al (trocáveis, por KCl 1 mol L-1), segundo Defelipo e Ribeiro (1981), C orgânico por oxidação com K2Cr2O7 1,25 molc L-1 em meio ácido (ANDERSON e INGRAM, 1996), N total pelo método Kjeldahl, conforme o método descrito pela EMBRAPA (1997) e, pH (em água). A análise granulométrica de solo será realizada, conforme descrito pela EMBRAPA (1997). 
Na serapilheira, serão determinados os teores de K (fotometria de chama), P (colorimetricamente pelo método da vitamina C, modificado por Braga e Defelipo (1974), Ca e Mg (espectrofotometria de absorção atômica), após digestão nitrico-perclórica (TEDESCO et al., 1985), e o N total pelo método Kjeldahl, descrito por Bataglia et al. (1983). O teor de C foi obtido por oxidação com K2Cr2O7 0,4 mol L-1 em meio ácido (ANDERSON e INGRAM, 1996).

4.6. Análise estatística 

Para verificar as diferenças significativas entre os teores de C e N totais do solo e das diferentes frações da MOS nos diferentes povoamentos, será realizada análise de variância, adotando-se um delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. As médias serão comparadas por meio do teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

Serão estabelecidas correlações de Pearson entre as diferentes concentrações de carbono das frações da matéria orgânica e os parâmetros de qualidade do solo e da serapilheira. 

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	Etapas
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	
	2014

	Disciplinas
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X

	Elaboração do Projeto de Tese
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	Defesa do Projeto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Coleta de solo e serapilheira
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Avaliação da biomassa microbiana do solo
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	

	Análises C total do solo
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	


	Etapas
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	
	2015

	Fracionamento físico da MOS
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fracionamento químico da MOS
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análises C total das frações
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise Estatística dos dados obtidos
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da dissertação
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Elaboração de artigos científicos
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


	Etapas
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	
	2016

	Elaboração da Dissertação
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Defesa de Tese
	
	X
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
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